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No dia 22, cerca das 4 
horas da tarde, foi recebi
do pelo Presidente da 
Ju n ta  Republicana desta 
cidadç, um telegramma 
vindo de S. Paulo, dándo
nos a ,grata noticia de ha
ver o egregio Tribunal de 
Justiça, annulado a elei
ção de vereadores, realiza
da a 30 de Outubro do au
nó passado, sob o funda
m ento de não ter havido 
tal eleição, mas sim um 
accordo, do que se lavrou 
um a acta, como tendo ha
vido essa eleição.

De facto não houve tal 
eleição, porque individuos 
que deviam prezar a sua 
palavra, que como chefe 
de partido, pediram mise
ricordia ao finado Coro
nel Antonio de Almeida 
Sampaio, para fazer esse 
accordo e escolherem tres 
a tres de cada partido, e 
entrar para a Camaradois 
neutros, para serem o fiel 
da balança, e assim tira r 
dõ seio da corporação 
municipal a vil e torpe 
politicagem que elles pro- 
prios sem aqui residirem, 
im plantaram , arrastando 
o municipio para a«des- 
honra e descrédito como 
a sua insolvabilidade.

Dois dias depois desse 
accordo, o destino arreba
tou o Coronel Sampaio, 
dentre os vivos. Já  na 
apuração appareceu um 
zebedeu, pedindo para lhe 
ser dado diploma, como 
supplente mais votado, 
quando no accordo os 
supplentes foram combi
nados de ser pessoas de 
mais respeitabilidade !

Chega o dia> de verifi
cação de poderes, dois ou 
£res individuos; fazem tu 

do as occultas e clandes
tinamente, e a noite, e de
pois se eihpossaram, dan
do como eleito presiden
te e prefeito, quem a 
maioria da Camara não 
elegeria, como tambem 
os municipes detestam, 
por terem sido a cauza 
das falcatruas e desbara- 
tòs dos dinheiros públi
cos.

Vae essa questão ao 
Tribunal e elle annulla 
tudo, e ordena a eleição 
de vaga.

Tentam  um a nova ve
rificação de poderes e elei
ção dos cargos, contra ex
pressa disposição de lei, 
que vae ao Tribunal, ven
do elles perdido novam en
te, fizeram um paralyti
co que vive da caridade 
publica e atirado no fun
do de um catre, requerer 
a annullação da Camara, 
por*não ter havido elei
ção; o Tribunal deu, pro
vimento e decretou a an
nullação. E ra justam ente 
o que a maioria da popu
lação e o eleitorado ho
nesto desejava, e que se 
não tentou isso, foi para 
cum prir com a palavra, e 
sustentar um acto que foi 
feito contra a vontade da 
maioria do partido, mas 
que foi acatado por ter 
sido feito pelo chefe, o 
saudoso Coronel Sampaio.

Agora vamos as u r
nas e veremos quem tem 
maioria !

O governo do honrado 
e illustre sr. dr. A lbuquer
que Lins, já  deu e
tem dado provas que não 
intervem nas eleições, e 
quer que as urnas faliem 
a verdade, e que governe 
quem tem maioria, e ha
vemos de ver quem elege
rá maioria ?

O nosso partido, que 
não leva em m ira senão 
o bem do município, e 
que não quer a vil politi
cagem, reelegerá os Her- 
mistas, como os dois neu
tros, que souberam collo- 
car-se acima das paixões 
politicas e conjuntam ente 
com os hermistas elege
rá para o.ccupar os cargos 
de presidente e vice-presi- . 
dente, prefeito e v.ice-pre- 
feito, pessôas dignàs e ho
nestas, e que não se su
jeitarão  as imposições de

individuos que querem 
passar como chefes, quan
do o eleitorado não os 
considera como tal e os 
despreza. Yendo assim a 
derrota de não ser eleito 
presidente foi o motivo 
de praticarem tantas to r
pezas, e deixar o munici
pio sem administração por 
6 mezes.

O meretissimo dr. Ju iz  
de Direito pediu aos che
fes hermistas, e o sr. d r. 
delegado de policia em 
exercicio, pediu aos mara- 
gatos, que quando viesse 
a decisão do Tribunal, 
nenhum  dos grupos, sol
tar foguetes, para evitar 
provocações e attrictos.

A ’s 4 horas, os herm is
tas tiveram telegramma e 
nenhum a demonstração 
de alegria deram,e a reles, 
assim que receberam o te
legramma as 5 horas co
meçaram a soltar fogue
tes, m ostrando assim se
rem verdadeiros desordei
ros e desautoradores da 
autoridade.

Essa reles é que quer 
passar perante o governo 
do Estado como ordeiros 
e honestos ! ! Dizem que 
parte dos foguetes, partiu 
do quintal do escrivão de 
policia, Yae sem com- 
m entarios ! !

# *
Do Sr. Raul Fonseca, 

m uito digno director do 
Grupo Escolar «Cezario 
Motta», recebemos a se
guinte carta que com pra
zer publicam os:

Illmo. Sr. Redactor 
da «Cidade de Y tú».— 
E ’ inteiram ente destitui
da de verdade a commu- 
nicação feita a essa re
dacção, a proposito de 
compra de objectos es
colares por alumnos do 
Grupo. Affirmo-vos ca- 
tegoriamente que, des
de qne aqui estou até 
a presente data, ainda 
não exigi uma unica 
vez sequer que os alu
mnos do Grupo com
prassem material esco
lar numa determinada 
casa. Desafio, mesmo, 
as pessoas que vos de
ram essa falsa inform a
ção, que provem ter eu 
feito tal exigencia a um 
unico qlmnno

O que tenho feito e 
continuarei a fazer, em 
obediencia a recommen- 
dações superiores, é nãò 
perm ittir que os alum- 
nos tragam cadernos ou 
livros que não estejam 
de accordo com a circu
lar do Dr. Oscar Thom 
pson, Direetor Geral da 
Instrucção Publica, da
tada de 1.° de fevereiro 
de 1910, e ainda não 
revogada por outra.

Ficando, assim, res
tabelecida a verdade, 
peço-vos a publicação 
desta, afim de que se 
torne publico que eu 
absolutamente não faço 
questão alguma de que 
os alumnos comprem 
os seus objectos on<jle 
quer que seja, visto co
mo isso escapa ás mi
nhas attribuições.

Com estima e consi
deração, subserevo-ipe 
vosso

att.° ven. e crd°.
R aul Fonseca. 

Ytú, 23— 5— 911.
Em referencia a carta 

acima cumprb-nos dizer 
que absolutamente não 
accusamos o sr. direetor 
do Grupo, comó co-par- 
ticipante do facto que deo 
logar a queixa publicada 
por esta folha.

Podemos garantir en
tretanto  que a pessoa que 
nos trouxe a queixa mere
ce-nos inteiro credito, e 
citou-nos até o nome de 
quem disse não acceitar 
um caderno,porque o snr. 
Direetor o recusaria, abu
sando assim do seu nome.

Temos tambem o teste
m unho de um negociante 
que disse-nos haver um 
alumno devolvido um ca
derno, recusado, por não 
haver sido comprado em 
determ inada casa, o qual 
entretanto era igual aos 
exigidos pelo codigo do 
ensino.

Cartas rio Brasi!
Variações sobre

as mulheres
De estatura nem sempre es

belta, mas de fórmas idealmen- 
voluptuosas e opulentas, 

muitas vezes ondula- 
cabellos, suavissima

moldura de um bello resto de 
pallidez avelludada, sobre que 

! b r i lhun  dous olhos negros e 
dulcissimo; com a boca regular, 
de labios sensuaes, muitas ve
zes lividos de exhuberanciá de 
sentimentos, a mulher brasilei
ra é certamente dos typos mais 
interessantes das americanas 
do sul.

Seria, mas sem ’’pose”, no 
porte e no trato; pudica, affe- 
ctuosa, intelligente coadjactora 
do homem na educação dos 
tilhos, ella é sempre uma com- 
pauheira leal e affectuosa.

Elegantemente simples nos 
seus goste'S, que ella sabe cons
cienciosamente limitar ao orça
mento familiar, ella chega a  
luxar, sem a dissipação com- 
murn ás Argentinas e outras 
sul-americauas.

De caracter suavissimo, re
servado, docil, envolto sempre 
num a eterna melancolia, a m u
lher brasileira é bastante ex
pressiva na intimidade. E r an
tes severa em publico, mas de 
uma severidade envolta em tão 
finas e delicadas maneiras, que 
acaba por conquistar em vez 
de afastar a quem se aproxima 
delia

(Continúa) 
R i a n ç a  P a g y n a ç e n a .

(Do livro inédito ’’Jettere dal 
Brasile” .

(Ext. do «Jornal doCommer- 
cio» do Rio de Janeiro).

Elixir de Nogueira do pliar- 
maceutico SILVEIRA, ¿ura 
rachitismo, escrophulas e affec- 
ções do fígado.

LINHA DE TIRO ’’CORO
NEL SAMPAIO”— Hoje reali
zou-se na sede desta associa
ção, ás 5 horas da manhã o 
asteamento do pavilhão Nacio
nal, tocando nessa occasião o 
H}Tmno Nacional a corporação 
musical ”30 de Outubro” regi
da pelo maestro José Victorío 
de Quadros. A’ alvorada, o cor
po de tambores, cornetas e 03 
socios da Linha, prestaram con
tinencia ao pavilhão, formando 
em c utinencia em frente a  
sede, debaixo do commando do 
Tenente Candido Caldas. Sen
do a primeira vez que alguns 
socios que já  tem farda, leva
ram carabiuas para mais so- 
lemnisar o acto. Foi queimada 
uma bateria de 21 tiros, fican
do assim a festa completa.

A’s 5 horas da tarde, com 
todas as formalidades da pre- 
gmatica militar, por occasião 
da retirada da bandeira, ao pôr 
do sol, prestarão os socios ás 
honras militares, tocando o cor
po de tambores e cornetas como 
a banda 1 30 de Outubro*' o 
Hym uo Nacional, e seaá quei
mada outra bateria de 21 tiros.

A’s 8 horas da noite na sede 
da associação, a rua do Carmo, 
fará uma conf reneia o sr. dr. 
José Leite Pinheiro, >iobre o 
dia 24 de Maio, data gloriosa 
para o exercito brasileiro, coin

te
negros e quo seja . 1 dos os



A Cl DA P l i  DIS Y TU
n batalha de Tuyuty, Foram 
convidados para assistir a essa 
festa civica, o meritissimo dr. 
Juiz de Direito, sr. dr. Promo
tor Publico, dr. Delegado de 
Policia e o primeiro supplente 
de Delegado, Vice-presidente 
da Camara e Vice-prefeito, Vi
gário da Parochia, Reitor do 
Collegio São Luiz e a Linha de 
Tiro do mesmo, Direetor e 
mais membros do corpo docen
te do Grupo ’’Cezario Motta” 
e Jun ta  Ilerm ista  e exmas. 
famílias gradas.

PARIZ-MADRID
Morte do Ministro da Guerra da França. O Presidente do Conselho em estado grave. Outras vi ctimas.

PARIZ, 21.— O acontecimen
to do dia de hoje para o ”ra id” 
de aeroplanos entre Pariz e 
Madrid.

Desde hontem muita gente 
deixou de dormir e passou a 
noite inteira em Issy-les Mou 
lineaux, aguardando a partida 
dos concurrentes.

Pela alvorada, os trens, óm
nibus e automoveis começaram 
a despejar alli uma multidão 
numerosíssima, que havia fei
to a viagem como melhor pu
dera, affrontaudo a falta dc 
commodidade que o excesso de 
passageiros', nos trens e ómni
bus, determinava.

No proprio recinto reserva
do aos aviadores a multidão 
sobreapinhava-se e a policia 
era inteiramente impotente pa
ra contel-a. Os aviadores, re
duzido o seu campo de opera
ções pela invasão popular, mal 
podiam executar as manobras 
preparatorias e elevar-se no ar 
para a partida definitiva.

E  foi essa a causa principal 
de grande desgraça occorrida 
inesperadamente e que assigna- 
lará para sempre o concurso 
de aviadores, na  prova Pariz- 
Madrid.

Deu-se o desastre quando o 
aviador, Train, que pilotava 
um aeroplano Blériot com ou
tro passageiro, por uma fatal 
manobra, desceu de repente 
e investio com a sua machina 
a toda a força contra um gru 
po de altos funccionarios da 
Republica, apanhados em cheio 
pela struetura do apparelho.

As conseqüências foram hor
ríveis. O desastre privará a 
França de um dos seus minis
tros, o da Guerra, Sr. Henri 
Berteaux, que morreu instan
taneamente. O Senador Monis, 
Presidente do Conselho e Mi
nistro do Interior, recebeu gra
ves ferimentos no rosto, contu
sões no peito, e soffreu uma 
dupla fractura da perna.

O Sr. Deutsch La Meurthe, 
um a das figuras salientes entre 
os protectores do ’’sport” aero
náutico, e um filho do Senador 
Monis, tambem receberam fe
rimentos.

Salvaram-se, por um mila
gre, o Prefeito de Policia^ Sn r. 
Lépine, e outros personagens 
políticos, que se achavam no 
mesmo grupo.

Q corpo do sr. Berteaux foi

transportado no Ministerio da 
Guerra, uma de cujas salas foi 
transformada em camara a r 
dente.

O Presidente do Conselho foi 
recolhido, em estado grave, ao 
ministerio do Interior.

Por occasião de occorrer o 
desastre já cinco aviadores ti
nham partido em direcção a 
Angoulême. O primeiro que 
alli chegou, o aviador Garros 
foi informado do occorrido lo
go que desceu á terra.

Os commentarios que se ou
vem em todas as rodas vibram 
uma só nota : lamenta-se que 
as experiencias de aviação, 
aqui e no extrangeiro, estejam 
tomando o caracter de um 
’’sport” febril, franca a qual
quer, desde que tenha um co
mo qualificação especial um ab
soluto desapego pela vida pró
pria e pela dos seus semelhan
tes.

Este anno já  houve um gran
de numero de victimas. Talvez 
que a catastrophe de hoje, pela 
repercussão que vai ganhar, 
graças a situação proeminente 
das victimas, faça moderar o 
funesto enthusiasmo, especial
mente entre os aviadores mili
tares, que têm sido elles pro- 
prios os mais attingidos nos 
recentes accidentes.

O sr. Henri Berteaux era um 
político ainda moço, filiado ao 
grupo radical extremado. Ora
dor de talento, fizera um a es
pecialidade dos assumptos de 
guerra. Possuia uma bella for
tuna, ganha no exercício da 
profissão de corretor de fun
dos, e era proprietário de um 
dos mais elegantes palacentes 
da Avenida dos Campos Ely- 
sios, em cujos salões reunia, de 
tempos a tempos, os homens 
mais notáveis na política, nas 
artes, na finança e na littera- 
tura franceza.

— O Presidente do Conselho 
e o Ministro da Guerra acaba
vam de desejar felicidade aos 
aviadores, e o sr. Lépine tinha 
justamente pedido aos Minis
tros que se retirassem para a 
tribuna official, porquanto a 
sua presença no campo não 
permittia a acção dos couracei- 
ros, a quem tinha dado ordem 
de fazer evacuar o recinto de 
manobras.

— O Senador Monis salvou- 
se com vida, graças a um forte 
empurrão que lhe deu o filho, 
que o acompanhava.

Por toda a parte estabeleceu- 
se uma confussão terrivel: 
crianças atropelladas e perdi
das, homens fugiudo treslouca- 
dos, mulheres desmaiadas.

O sr. Lépine immediatamen- 
te deu ordem para que fosse 
prohibida a partida de outros 
aeroplanos.

C Senador Munis não per
deu os sentidos e permaneceu 
algum tempo no recinto, até 
que os Drs. Lannelongue e 
Truffier o transportaram á sua 
residencia. No trajecto, feito 
de carruagem, o Presidente do 
Conselho deu prova de grande 
coragem, chegando até a dizer 
aos seus médicos que as lesões 
não eram tão graves como lhe 
parecia. Durante o dia attendeu 
a diversos assumptos urgentes 
e assignando os documentos 
necessários.

O ultimo boletim, agora pu
blicado annuncia que o Sena
dor Munis está soffrendo muito 
mas que não ha receios de com
plicações.

—Na confussão que se esta
beleceu no campo de Issy les

Monliueaux após o desastre fi
caram feridas cerca de sesse ta 
pessoas.

(Do «Jornal do Commercio» 
do Rio de Janeiro).

— »0«—
PARIZ, 23 ( d ) .— Os médicos 

do sr. Ernesa Monis, presiden
te do Conselho de Ministros, 
consideram-no fóra de perigo.

Nas rodas politicas diz-se que 
o sr. Monis, em consequencia 
do desastre, não poderá conti
nuar á frente do gabinete, es
tando indicado para substituil- 
lo os srs. Theophile Delcassé, 
ministro da marinha, e Jean 
Cruppi, das relações exteriores.

— C sr. Ernest Monis, tem 
passado relativamente bem, 
tendo repousado algumas ho
ras durante a noite.

(Do «Estado» de hoje)

0  Elixir de Nogueira pelas 
innúmeras curas que produzi
do tornou-se o regenerador da 
humanidade.

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 21. — A 

’’•Nación” publicou hoje, subor
dinado ao titulo ’’Significação 
de uma homenagem” , o artigo 
de que abaixo communicamos 
em resumo.

Chegou a Buenos Aires o 
’’scout” ”Rio Grande do Sul”, 
da Mariuha de Guerra Brasi
leira. 0  facto muito significa
tivo, exprime a adhesão do 
Brasil ás festas patrióticas ar
gentinas e ratifica a política de 
concordia que para felicidade 
reatou desde que o sr. Saenz 
Peña assumio a Presidencia. 
C Governo anterior tinha em
barcado num a política de ten
dencias decididamente condem- 
naveis e assim afastou da Re
publica Argentina a amizade 
do Brasil vinculada a nós pela 
tradição da historia.

Sua amizade que foi sempre 
característica da nossa política 
contrariou-a o Governo passado 
a ponto tal que se chegou a não 
guardar sequer para com a 
nação visinha as attenções ele
mentares que são impostas pe
la cortezia internacional. Per- 
sisito-se nessas más normas 
uma nota em que a Chancella
ría Brasileira espontaneamente 
dava explicações sobre certas 
attitudes.

Os marinheiros brasileiros 
que agora nos visitam attestam 
pela sua presença a opportuni- 
dade de se estreitarem as rela
ções entre as duas nações, 
censurando-se assim virtual
mente a realisação de um 
protocollo que dispensa clausu
las.

Felicitemo-nos por esta lição 
que todos devemos aproveitar 
e continuemos a tradição inter
nacional, que é a mais podero
sa causa do engrandecimento 
a que lograram chegar agora 
ambos os paizes.

Acompanhando esse artigo, 
a ’’Naciou” publica excedentes 
photographias do ”Rio Gran
de do Sul” e na descripção 
que delle faz, repte as suas 
saudações aos officiaes do Bra
sil e enumera as festas prepa
radas em sua houra.

(Do «Jornal do Commercio» 
do Rio de Janeiro).

C SEGREDO DA INDIA 
G VU 1— Vende-se na Pharm a
cia S. José.

Cura de outro can
cro no nariz!

Eu Antonio de Andrade Pei
xoto, lavrador, com 25 anúos 
de idade, estando soffrendo de 
medonho e horrível CANCRO 
NC NARIZ o q u a l . já  estava 
quasi comido pela temerosa 
molestia e depois de ter gasto 
muito dinheiro com outros me
dicamentos que me ensinavam 
tomei a conselho do Sr. Clarin- 
do Andrade Bittencourt, chefe 
da firma Clarindo Bittencourt 
& C. doze vidros do milagroso 
preparado ’’Elixir de Noguei
ra” , do pharmaceutico João da 
Silva Silveira e declaro que me 
sinto radicalmente curado, gra
ças a este preparado.

Jequiriçá (Bahia), 19 de Fe
vereiro de 1910.

Antonio de Andrade Peixoto.
(Firma reconhecida).
VENDE-SE NAS BOAS 

PHARMACIAS E  DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Gasa  Matriz —  P ELO T A S—RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Posta l 8 6 — Deposito geral 
e Ca sa  tilia !— Rua Conselheiro  
Saraiva, 14 e 1 6 -G 3 ix a  postal 148

— RIO DE JAN EIRO—

CARABINAS. — Chegaram 
no dia 22, as carabinas para a 
Linha de Tiro «Coronel Sam
paio», assim os socios váo fa
zer os exercícios na devida 
forma. Já  foi requisitada do 
Rio maior numero d ’ellas, co
mo tambem as mausers para 
tiro virão logo.

LINHA DE TIRO «CORO
NEL SAMPAIO»— Conforme 
noticiámos, no domingo os 
exercícios foram realisados no 
campo de foot-bal, á 1 hora da 
tarde, mostrando os socios 
grande adiantamento nas evo- 
lucções. etc. Estiveram em filia 
80 socios. Todos os domingos 
e dias Santos á 1 hora da tarde 
terá lugar no campo de foot
ball, os exercícios militares.

Grande numero de famílias 
têm ido assistir os exercícios.

DELEGADO DE POLICIA. 
— Chegou no dia 22 pelo trem 
da noite a esta cidade, o snr. 
dr. João de Almeida Moraes, 
que foi nomeado delegado de 
Policia desta cidade.

Visitamol-o.

LADAINHA DE MAIO.— 
— Realizaram-se nos dias 22, 
23 e 24 as tradicionaes Ladai
nha de Maio, as quaes foram 
muito concorridas de fieis, per
correndo diversas ruas da ci
dade.

ANNIVERSARIO.— A exma 
sra. d. Rita Goulart, muito 
digna professora nesta cidade, 
festeja am anhã o seu anniver- 
sario.

Nossos comprimentos.

«O COLLEGIO».—Este nos
so collega local, prestou em 
seu ultimo numero, uma justa 
homeuagem á memória do sau
doso Dr. Raphael Corrêa da 
Silva, que em sua mocidade 
foi alumno do Collegio São 
Luiz desta cidade.

FNTRE-NÓS, — Aoham-se
nesta cidade os srs. Carlos Au
gusto Pereira Mendes e o dr. 
Mario Rglim, muito digno Ins- 
pector do Gymnasio São Luiz. 

Nossos, comprimentos.

MOÇOS BONITOS — 
Pensam  alguns moleques, 
que faltar com o respeito 
na Igreja, é bonito ! P o r 
isso vão ao templo e co
meçam de risadas e a pro- 
searem, perturbando assim 
a tranquillidade das fam i
lias. Reprehendidos pelo 
sacerdote, tomam ares de 
valentões, querem ir to 
m ar satisfação do padre, 
e o ameaçam em querer 
dar bengaladas.

Esses que se dizem mo
ços bonitos, mas que não 
sabem respeitar as opi
niões dos outros, não pas
sam de individuos sem 
educação e de moleques !

Concluirão o curso este anno 
na Escola de Commercio ’’Al
vares Penteado” da Capital, os 
nossos jovens conterrâneos e 
amigos srs. Luiz Antonio de 
Vasconcellos Camargo e Ante
nor Galvão.

O nosso collega «Gazeta de 
Lorena», estampou em seu n u 
mero de 19 do con ente o retra
to do Marechal H er  nes da 
Fonseca, por m< tivo do seu 
anuiversario natalicio passado 
no dia 12 do corrente.

HOSPEDES.—Esteve nesta 
cidade, a exma. sra. d. Clara 
Alves Franco, digna esposa do 
sr. dr. José de Paula Leite de 
Barros, acompanhada da sua 
dilecta filha Senhorita Luiza de 
Paula Leite.

FESTA D E SANTA RITA. 
—Realizou-se no domingo ulti
mo a procissão de Santa Rita. 
A passagem pela primeira vez 
da procissão nos últimos quar- 
terões das ruas de Santa Rita 
e Santa Cruz, foi festivamente, 
estando ornamentada de arcos, 
e folhagens, sendo queimada 
uma vara de bateria de 21 tiros. 
A 'entrada na capella houve sermão e bençam.

Cineo annos tuber
culoso, lentamente em 
caminho de uma mor
te segura.

Para a humanidade doente 
dos pulmões, certifico que já  
resignado, pelos diagnósticos 
médicos, a um a morte segura, 
com minha alma acabrunhada 
por profunda tristeza e terrivel 
desanimo, resolvido a não to 
mar mais remedio algum, fui 
para Campos do Jordão, e ahi 
por instancias de 2 enfermos 
que se tratavam com o Reme
dio Vegetariano do Dr. Orh- 
mann, comecei usar este pre
cioso remedio, com o mais 
brilhante resultado, ficando ra
dicalmente restabelecido, e de



A CU>A 1£ D y tu
miserável tuberculoso, durante 
cinco annos, sou agora, um ho
mem util e forte para todo o 
trabalho extraordinariamente 
reconhecido e agradecido, pas
so o presente certificado que 
será um vedadeiro talismán, 
para os doentes que tiverem a 
felicidade de seguir este meu 
conselho: Tomar sem a menor 
demora, o precioso Remedio 
Vegetariano do Dr. Orhmanu.

Serafim Carneiro do Amaral 
Junior , cirurgião-dentista.—
Rio, 21 de agosto de 1908.
Vende-se em todas as dro

garias e pharmacias
VIDRO 9$800
Agente em Sao Paulo

BARUEL & COMP.
Agentes geraes -Unicos in 

troductores
SILVA GOMES & COMP.

R IO  D E  J A N E IR O

Sccção Livre
Linha de Tiro Coronel Sam paioA directoria pede aos snrs. 

socios, quando mandarem 
fazer as suas fardas etc, 
procurarem fazer todas iguaes, 
afim de evitar que quando 
sahir o batalhão fardado, não 
ha ja  variedade de cores na íar- 
da, mas sim uniformidade para 
poder realçar. As differenças 
de cores, ficará feio, assim 
como já  ha  dois typos de cha- 
peos, quando deve ser um só e 
da mesma cor e formato.

Tintura especial} 
para Cabellos.
Preta ou Casta

nha. "A Pigrualion5'
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação fácil cada 
V iD R O  3$000 — Unicos 
depositarios

Gomes & Valente Casa Alberto 
Largo da Matriz 15
~CACHÕRRINHO '

Desappareceu ha dias da ca
sa n. 34, rua do commercio 
desta cidade, um cachorrinho 
fox-terrier que accode pelo no
me de Nickel, tendo os siguins 
tes signaes: cor branca, com as 
duas orelhas vermelhas e rabí. 
Trazia no pescoço urna colleira 
couro. Quem o entregar na  ca
sa acima declarada, será gene
rosamente gratificado.Confeitaria Central 
Largo da Matriz, 12 
(S sc ç ã o  de artigos para fum antes)Variadissimo sortimento dos 
mais afamados e apreciados 
CIGARROS de papel e de pa
lha— cigarros Turcos— especia
lidade em cigarros caipiras— 
cigarros Habaneros e Miguon

—Papel— Palhas eto. Bolsas 
para fum o—Piteiras.

— « » —
Grande variedade em CHA

RUTOS dos mais afamados fa
bricantes, ultima novidade ,no 
artigo, tantos claros como es
curos.

Sendo muito longo mencio
nar os nomes dos cigarros e 
charutos que tem esta casa, 
convida-se aos apreciadores fa
zerem uma visita.

LARGO DA MATRIZ, 12
v m f r  — n u  —

Deposito de
Couros

— NA—

S â FATâ RIA i n t e r n a ional
— DE— 

G A B RIEL M A FFE I

Companhia Y tuana Força e Luz
A directoria desta Compa

nhia, previne ao publico e 
principalmente aos consumido
res de luz eléctrica, que cobra
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria. 
Outrosim, que a referida im
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

Sita á R ua do Commercio 
N. 105 

Os Srs. sapateiros, en
contraram  um completo 

.sortim ento de couros de 
| todas as qualidades,e to- 
i dos os artigos concernen
tes a arte.

Vendas a Preços Redu
zidos.

A g e n c i a  d ’A P R E V ID EN C IA
Virgilio Nery Brandão 

Rua do Commercio 134 a —Ytú

Companhia Ytuana 
Força e Luz
Aviso aos consumidores de
luz electrica.

A directoria desta Compa
nhia, previne aos consumido
res de luz, que, de hoje em 
diante, não mandará mais re 
ceber COM DESCONTO o con
sumo de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu
midores que desejarem goza ar 
vantagem do desconto, deverão 
effectuar o pagamento, NO ES- 
CRIPTORIO DA COMPA
NHIA, até o dia 10 de cada 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 recahir n ’um do
mingo ou dia santificado.

Outrosim, previne aos mes
mos consumidores, que, no 
dia 11 de cada mez, mandará 
proceder a cobrança SEM DES
CONTO, e si esta não fôr satis
feita, será, nesse mesmo dia, 
suprimida a luz ao consnmidor 
que se achar ematrazo.

Pastilhas
DO

DE. RICHAEDS
n u  0 ESTÜÜAGO

Duas depois de cada comida, 
Conservam a saúde,

Prolongam a vida
Peçam um frasco amostra grátis ú

Or, l i s t e i s  Dppepsio Tablet 
Association

BOX 226 NEW YORK, ü . S. A

Colheita de Algodão
Na Cliacara Brazilina preciza-se cie bons 

colhedores.
Pagamento pontual aos sabados 

Paga-se bem.
(Estrada do Itaím) Trata-se com 

Francisco Pereira Mendes Filho.

Companhia Ytuana Força e Luz

Grande reducção nos preços de lampadas
Participam os aos nossos consumidores, que, 

resolvemos fazer um a grande reducção nos pre
ços das lam padas existentes em nosso deposito.

Estas lampadas são legitimas americanas e 
as unicas adequadas á nossa voltagem.
Preços só a dinheiro á vista

Lampadas de 6 velas
» 10  »

» » 1G »
» » 24 »
» » 32 »

1$000
1 $ 0 0 0
1 $ 0 0 0
1$200i$2oe

Q  A FÉ  C.. V  IC E N T E

Torrefação e Moagem da Café
Refinação de Assucar

Moinho de Fubá
Maehinismo movido a electricidade—ACEI0

Joaquim N. Conto
R u a  S . C r u z  â ! 3  A
USAE SEMPRE

Receitai e Recommendai com Convicção o
ÊHITTS E na ü!3ÍniâD dos que tem üsatio

*  A  ultima palavra na curaMaravilhosa. Rapiãa em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriam entos 

Yende-se em todas as Boas Pharmacias. 
F U N K U S é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins A r o  d e L neibond a
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhante? curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um  vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S . José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Confeitaria das Fam ílias
Encontra-se nesta Confeitaria doces de 

Marmellos, Eigos e Pecegos. Preço modico. Rua Direita 47Áurelia Costa Pinho
COMPANHIA YTUANA FORÇA E LUZ

Chamamos a attenção dos nossos pre
zados freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de <:obre 
izolado, WATITER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importauo directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos,

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
scriptorio desta Companhia, á rua Direita n. 51
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Typographia, Encadernação e Oooraçâo [

i

RUA DA PALMA. 23xYTU'

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e m aterial moderno que 
possuem,

Fazem com que todos os trabalheis que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folfsetos, Obras L itterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se

I! |  dignarem nos offerecer convencerá o 
;j I  que acima fiça ito.

Â . Magalhães & Comp.
PROPRIETÁRIOS

U\

Qompanhla Itu a n a  Força s Luz

f  -pTíi v-'i;âv
■ llilU ; • o,P !u !!« !. * m-.C\

i
■

PH^FfiVIÂGSÂSão José

Lampadas de filamento
metálico

Sf G r a n d e  a o 1v i  d a d ©

Gr a n d e  Reducto
nos PRESOS

Sem competencia
j j^ jG  DEPO SITO  DA 
| M  CO M PANHIA Y T U A - 

NA FCPQA E LUZ
O
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Pereira Mendes & Filho
L a r g o  d a  M a t e s ,  1 7

9

Sob a direcção do Pliannaceutico:
CIBCaURJCI© i P C R E I lM  PlEPIIEBIüS

Medicamentos pon preços modieos.
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